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INSTRUÇÕES: As perguntas que se seguem referem-se a diversos aspectos da função sexual do 
doente que podem ser afectados pela tomada de medicamentos. Todas as perguntas devem ser 
dirigidas ao doente directamente, excepto a pergunta B, que é dirigida a si, a quem pedimos a 
colaboração como médico responsável pelo doente. 
 
A – Desde que toma o medicamento receitado já notou algum tipo de alteração na sua vida 
sexual (interesse sexual, excitação, erecção, ejaculação, orgasmo)? 
 Sim   Não   Não tomo medicamentos actualmente 
 
B – O doente comunica espontaneamente esta alteração ou foi preciso interrogá-lo 
expressamente para descobrir a disfunção sexual? 
 Sim, comunicou espontaneamente 
 Não comunicou espontaneamente. 
 
1 – Notou diminuição no seu desejo pela actividade sexual ou no interesse por sexo? 
 0. Nenhum problema 
 1. Diminuição leve ou ligeira 
 2. Diminuição moderada. Muito menos interesse 
 3. Diminuição acentuada. Quase nenhum ou interesse nulo. 
 
2 – Notou algum atraso na ejaculação/orgasmo? 
 0. Nenhum atraso 
 1. Atraso leve ou ligeiro 
 2. Atraso moderado e claramente avaliável  
 3. Atraso intenso mas ainda consegue ejacular / Incapaz de ejacular ou ter orgasmo. 
 
3 – Notou incapacidade para ejacular ou ter orgasmo desde que começa a sua actividade 
sexual? 
 0. Nunca 
 1. Às vezes: menos de 25% das ocasiões 
 2. Regularmente: 25 a 75% das ocasiões 
 3. Sempre ou quase sempre: mais de 75% das ocasiões 
 
4 – Notou dificuldades de erecção ou de manutenção da erecção desde que inicia a 
actividade sexual? (lubrificação vaginal nas mulheres) 
 0. Nunca 
 1. Às vezes: menos de 25% das ocasiões 
 2. Regularmente: 25 a 75% das ocasiões 
 3. Sempre ou quase sempre: mais de 75% das ocasiões 
 
5 – Como tolera as mudanças na sua actividade sexual? 
 0. Não houve disfunção sexual 
 1. Bem. Não tem nenhum problema por esse motivo 

2. Aceitável. Aborrece-o a disfunção mas não pensou abandonar o tratamento por 
esse motivo. Interfere na relação com o seu par. 
3. Mal. Aborrece-o muito a disfunção sexual. Pensou em abandonar o tratamento 
porque interfere gravemente nas relações com o seu par. 


